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EU UM POEMA 

Lucas Lourenço Barbosa Gonçalves1 

 

Acordo, tiro o poema 

Guardo o poema atrás da alma 

Escolho outro poema 

Nem que dilacere a minha alma 

Vou usar o novo poema 

  

Durante todo dia uso o poema 

Entro em constante lamento 

A vida me impõe usar máscara 

Para esconder o meu poema 

Que no peito está latejando 

A ferida aberta palpitando 

  

  

Anoitece, guardo o poema 

Pego o verdadeiro poema 

Em agradecimento a alma entra em festa 

Na ponta da língua dança o agradecimento 

Ao menos no final do dia posso ser eu mesmo 

Eu, meu próprio poema. 
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